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,< A estes Icstiinunjos Ião termi 
mntes, co'n relaçãz) à universali
dade do senlirçeotg religioso nos 
tempos anligós, poderíamos juntar 
o de Sênpca. e até o do proprio 
Platão, que faliam no mesmc sen
tido.
i.-sMas esta verdade tem adquirido 

■trthu «v<..
descobertas que se lem feito nos 
uhimos tempos. Tanto nas regiões 
da America, como nas da Asia, 
Atrica e Cceania se lem encontra
do em seus habitantes a idea- da 
Divindade, o sentimento religioso. 
Os relalorius, que os descobrido 
res d’ess'?s povos lem enviado, e 
ar. hai rações dos apostolos do 
Evangelho, que tem peneirado nos
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(Continuação)

O capitão contou com muita 
seriedade >p ma historia bastante 
?athetica,qíie todos acreditaram, 
xcepto um teftente, que, fitan- 

‘ 0 ° capitão, lhe disse:
Ha um homem que se pa- 

ece tanto comsigo que ia jurar 
;"ie a mesma pessoa. <• 
‘"Que gracejo é esse, de Vecr 
.Perguntou Heitor Lemblin? 
*4 pmecendo ao olhar penetran

do tenente.

paizes mais inhospitos, confirmam 
plenamente o que acabamos de di
zer. E, se mn ou outro escriptor 
tem dito não havei encuiilraúo em 
algum povo idea reiigiosa, é • isto 
devido já a elles ignorai em a lín
gua Tesses povos, já ao desdem, 
com que oB povos Civihsados na
dam os selvagens e ain .a »o exa
me pouco .minucioso que iazem dc 
suas crençãs. . • ••• > •

Assim é que por-vezes se lem 
considerado couw--átheus povos, 
que mais tarde leram reconheci
dos corno líieislas. Por esta razão 
fora th considerados alheus os Aus
tralianos, os Bachuanas, os Bus- 
.chimenos, os quaes oepois se re
conheceu leiem arreigado o senti
mento religioso..
-^i3t^; amua que argum põVõ~Sc 
enconli asseiem <elle, não licava 
por isso prejudicada a nossa asser
ção, <.de que elle é universal» e 
constante; porqiíe lambem a ra
cionalidade é uiu caracler essen
cial á- natureza humana, e todavia 
muitos homens ba que são loucos 
e dementes. .... ,

Vê se, pois, que o sentimento 
religioso e um phenomeno, evi-.

«MHmMMKXMmHMHMMBMMMMW*

—Não é gracejo.
—Então que é ? t . ...

. —Kepito que vi um, homem 
tão parecido comsigq que nin
guém me destroe a.imprcssão de 
que era o senhor mesmo.

—Viu-o?
— Vi.
—Não creio.
—Encontrei-e uma noite.. ..
rrQnde? perguntou apressa

damente o capitão. . *
—Em Paris,<há dois rnezes,na 

rua Vivienne, na tespera da mi
nha partida quando estxve com 
uns dias de licença*/) :

—Não pode ser! murmurou o 
capitão que fôra a África ex- 
pressamente para se bater em 
duelL com o tenente de Verne, 
e que via proporcionar-se-lhe a 
occasião, apesar de acarretar so
bre ella uma terrivel suspeita.

—Tanto pode, replicou de 
Verne, que sò vendo-o n’esse 
estado é que me faz duvidar da 
sua identidade com o individuo 
que vi em Paris.

—Alas, se assim fosse, devia 
ter-lhe fallado.

—Evitou essa occasião.
—Senhor.. .disseo capitão.

—Mas se não era o senhor,por 
que se agasta ?

—E’verdade, mas;..
—Ahl disse o tenente com 

modo insolente,temos um mas...
i—De certo.
—Pois então... •..%
—Senhor, disse o capitão com 

altivez, é possível que haja um 
homem que se pareça commigo; 
e possível mesmo que o teuna 
encontrado; permitia-me CoD1 - 
tudo que llie diga que mente<

-Insulta-me. ...
. —Quero pelo menos affastar 

de mim a odiosa suspeita a 
sua historia pode influir nr, •

, , u cXlAL—mo dos meus camaradas, a. 7 a quemnarro os meus soiirimentos'. è 
que passei no captiveiro enJ que 
me retiveram os arabes.

—Senhor, replicou seccamen. 
te de Verne, tornar-no8_}iemog 
a vêr,

—Assim o espero.
—Amanhã kao romper j0 

nos fossos da eidade>
—Como quizep, , . ■
—Senhores». .intervierám al

guns officiaes. • > .
—Não se incommodem5' res

pondeu Heitor • o snr. de Verne.

dente, constante, universal e in
contestável.

Appliquemos agora as regias da 
critica a este facto; analysemul u 
à luz da rasâo, e vejamos as con
sequências a que podemus chegar. 
Chamamos para isso a allençâu 
dos materialistas e increduíus.

II

Quando nós observamos uma 
serie de laclos cousiautes e uui- 
versaes em seres da mesma natu
reza, não podemos deixa r de re
conhecer que ha n’eiles uma lei ui
va lavei, que lhes e inberente. Por 
vermos que lodos os corpos ten
dem para o centro, conclui mus 
que elles obedecem ± lei jja <>a- 
vitaçao; pur obsenaiíMus que le
dos os homens raciocinam, con 
cluimos que a razão é inberente á 
sua natureza; E assim successiva- 
menle. Não fo senão pela observa
ção de phenomenos similhanles em 
ubjeclos da me ma natureza, que 
os pbilusophos naluralblas chega
ram a formar esse complexu de 
leis phys.cas, por onde se regu
lam as suas investigações.

1 Po s beih : o sentimento reli- 
g'oso é constante, é universal; não 
ha povó, em que se não encontre. 
Como podereis, pois, contestar, 
que elle está inlierente á nossa na
tureza? Como podereis negar, que 
seja uma lei da humanidade ? 
Não podereis—sob pena de ad- 
miltirdes um phenomeno universal 
no homem, sem lhe dar como ba
se a natureza do mesmo1 homem, 
o que de certo é um absurdo.

E notemos que este nosso modo 
de argumentar toi seguido pelos 
inaiures philosophos da antiguida
de. lodos reconheceram que o ac- 
cordodo geoero humano sobre um 
ponto qualquer de religião é uma 
prova certíssima de verdade. Ci- 

EíifcTHlUo —tHriVtl bdifdíV
de da crença na existência de 
Deus e da immorl.didade da alma 
humana, diz que em tudo o con
senso do generu humano deve ser 
considerado como a voz da natu
reza.—Omni in re consensia om- 
nmm gentium lex naturae put«to
da est. E em outro logar diz elle, 
que o tempo deslrue as opiniões 
erróneas, e confirma cs jdizos da 
natureza— Opinionum çommenta

precisa uma lição, e dar-lha-hei.
Então o tenente aproximou- 

se do capitão, e disse-lhe ao ou
vido:

‘—O senhor é um impostoV: 
tenho as provas da sua deserção, 
e podia recusar bater-me com 
um homem da suá condição; 
respeito comtudo o uniterme 
que veste, e acceitõ' o duello; 
inas fique entendendo que é 
duello de morte...

. y^De morte 1 respondeu o ca
pitão paílido de vergonha e de 
cólera. 1 ;

E separaram-se.

■ W
'Pâssou' uma noite terrivel õ 

capitão Lemblin. Temia que as 
palãvras do tenente de V erne jjò- 
deSsem abalar a confiança que 
inspirara aos seus camaradas, 
contando-lhes a historia do seu 
càptiveiro. Era £ara elle o 
maior de todos os vexames ficar 
desacreditado na sua opinião.

Portanto precisava matar este 
homem, não só para executar 
as sentenças mysteriosas da as
sociação, mas para fazer desap- 

delet dies, naturae judicia confir. 
mat. Plínio diz que um particular 
pode enganar-sn, e querer engatuc 
os outros; mas que não acontece o 
mesmo com relaçãoá universalida
de.—:Nemo emnes, nerninernque 
omnes fefellerunt.

(Continua)
(Revida de Theologia)
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SECÇÃO PôUTiCA

O correspondente de Braga 
para o «Commercio Portuguez» 
censura o ex-governador civil 
do districto. o sr. conde de Mar- 
garide, porque, podendo deixar 
gloriosa memória da sua admi
nistração, passou sem deixar 
d’ella úm só monumento. "

Entre Ôs Vado.s Capítulos d’ac- 
èusação, figura’ còmo principal 
nãoters.ex8 creadoem Brao-a um 
corpo de policia.civil. °

A respeito da policia civil cor
re. impressa n’um documento 
officiala opinião do snr. conde 
de Margaride a que, diga-se dti 
pássagem, ainda ninguém se re
feriu, nem foi contrariada.

No relatorio apresentado por

parecer do mundo uma teste
munha dá sua deserção. O te - 
nente dé Verne fizera parte da 
expedição què élle commanda- 
va, e estaVa ao fácto da suafuga.

A colerã é má coriselheira ení 
assumptos de duello'.' Nasceu o 
diasurprehendendc Heitor Lem
blin ainda acordado, e entregue 
a grande agitação nervosa, sem 
ter podido dormir em toda a 
noite. , :

VesthDse á pressa, foi procu
rar p óíticial que devia servir-lhe 
de testemiinha, e encaminhou — 
se para os fossos de Constantina.

Já ali se achava com a sua tes
temunha o tenente Octavio de 
Verne, tão sereno e tranquillo 
como o seu adversário estava 
agitado e encomínodado.

Comprimentaram-se, trocan
do olharès de raiva concentrada,' 
e despiram em seguida os casa
cos.

(Continua)'



RELIGIÃO PATRIA
.* á Junta Geral do Distri- 'por s. ex.a emittida n’aquelle re- 

ordinaria de lalorio. Não podem porem des - 
truil-a, porque ella é a expres
são da justiça, e a justiça não se 
destroe.

A lei, que áuctorisa a creação 
dos corpos de policia civil nas 
capitr.es dos dístrictos, é insus
tentável por iniqua, e é iniqua 
porque estabelece e obriga a eX- 
cepções e desigualdades odiosis - 
sim as. Pois em quanto o estado 
pága para que em Lisboa c Por
to haja'dous corpos de policia— 
a policia civil e a guarda muni
cipal—, as demais terras do paiz 
hão-de ser obrigadas a pagar pa-

cto na sua
1873, leem-se, a respeito da po- 1 
licia, os seguintes períodos: 1

(

«A obrigação imposta, de or
dinário . 0 trabalhador braçal de ' 
fazer gratuitamente, e sem a 1 
menor garantia, a policia paro- 
■•hial é, antes de tudo, deshuma- 
llíl- ' . . •'«Em nome de que principio 1 
se hade obrigar o homem que, 
para ganhar a vida honestamen
te, todo o dia cavou no campo 
ou vergou sob um pesado labor 
industrial, a ir na noite, de que 
precisava para ganhar com um 
som no restaurador as forças 
perdidas, rondar a porta do vi- 
sinhoou prender um faccinora, 
expondo-se ás inclemências do 
tempo e aos perigos de taes dili - 
gencias sem que a sociedade, pe
la sua parte, considere para cou
sa alguma estes serviços? Ror 
outro lado, que confiança pode 
haver na policia exercida por 
pobres camponezes, rudes, can- 
çados, inexperientes e sem dis
ciplina? Esta organisação poli
cial c insustentável e a lei de 2 
de Julho de 1867 quiz.corrigil-a. 
Mas não corrigiu, porque veio 
cheia d’excepções. que em geral 
não foram bem acceitas. Segun
do ella, deverá haver um corpo 
de policia civil em cada uma dat, 
capitaes dos districlos, com a 
differença de que em Lisboa e 
Porto pagal-o-ha o estado e nas 
(mtras partes o ropectivo dis- 

;•!< ;o : to los os municípios, com 
> tqjç • d=- Li boa, deverão ter 

_.;..rdas campo' tre-, pagas ásua 
' Jje to riue a grande 
maioria miiiúcipius. simples-
mmto íaeto <Té não serem
capitaix <le districto, mas que ás 
vezes comprehendendem povoa
ções mais importantes que algu
mas Testas capitaes, pagarão 
duplicadarnente para a policia 
urbana, ficando privados d’ella e 
reduzidos apenas aos tristes 
guardas campestres, que só Lis-1 
boa náótem. D’aqui vem a repu
gnância que os procuradores ás 
Junctas Geraes por concelhos 
qne não são sedes de districto 
manifestam em votar m-uos para 
os corpos de policia distr.ctal, 
repugnância atè agora invencí
vel aqui e, no meu entender,com 
razão.

«Parece-me que a lei não en 
cóiítraria tantas difficuldades na 1 
pratica, se estabelecesse como i 
regra que cada municipio sus- ; 
tentasse a sua policia, conceden
do lhe o estado um subsidio na 
proporção da ordem dás terras, 
segundo a qual deve suppor-se 
mais ou menos geral a conve
niência d’esta instituição. Em 
Lisboa por exemplo, que é a ca
pital do paiz, e onde consequen- 
temente o serviço policial nos 
garante a todos consideráveis 
interesses, poderia osubsidio ser

a patrulha para entrar em expli - cantada, e Noa, também 
caçoes» íd

Então os dous paizanos quei- 1 
xaram-se aos municipaes de que ________
os quatro gugrdas civis os ha- 
viam espancado sem motivo al-jse^eguqda-feira, na. egiejah 
gum . |S. Francisco, o cadayer daesp ______

A patrulha intimou os dobs sa do'iil.niffinr.^M4boel RbeilXtlssem ao sei/enterro Por con- 
pftizânos e os policias restantes.a Germaho, negociante de painóseo.u\nte, os seus amigos fieis, o 
acompanhal-u e d’ahí a poifço no campo de S. Francisco. aMadeiro e a costureira reeebe- 
deram todos quatro entrada no Joven ainda, foi roubvadaaO1Sain Cada um 20:000 francos ou

cumprir a minha ultima disposi
ção. Assim se verificou, não as
sistindo ao enterro mais que uma 
costureira e um aguadeiro. 
Abqrto o testamento viu-se que 
a finada dispensava a sua fortu
na só entre as pessoas que as-

acompanhal-u e d’ahi a poifço no campo de S. Francisco.

posto municipal de Camões.
Ahi os paizanos renovaram as lhe o tenue fiqda vida a fobe 

suas queixas contra os policias e implacável da, morte.

carinhos da famili.a, cortan|G ~“to de 3 ;200$000 reis.

. .OrrcspoiMlencla <!<»
o.commandante do pqsto disse- . A consolação para os que ot(,ro mundo—E’mais unia 
lhes qúe, como ’a patrulha não choram deve ser a esperança di exrava^ancia da America. Ao 
presençeàra o caso, melhor seria que ella estará no goso beatiíicoT)1ilprjtítt^ri0 e redactor em chefe 
queixarem-se na estação policial dó prémio das suas virtudes. |’e *in jorual religioso muito vul- 

„ - ----- -Rirsado em Chicago, acaba de
teuciam. , 1 lsccjder por morte d’aquelle seu

Os^dous indivíduos assim oii-l lBnhíleaçiíe^—Kecebemes^ qiopq,ancjsco Jones. Este, dan 
zerain, e consta-nos que os qua- um exemplar do Ensaio de pr\\Ao *lta de tal facto,informa-os 
tro policiasse acham presos de gramma para 0 partido catholicd^Q^Q seu .Jae passará a ser cor- 
ordem dosr. commissario geral no Brazil por um catholico ^“iresondente celeste do jornal e 
de policia.^ zileiro. ■ pub<»a já com a maior serieda-

Seria um exemplo kerrivel-| E’um folheto de 96 paginas, lUa'cana do de fu neto, que 
mente desmoralisador, que os admiravelmente escripto, e mais l\efo transmittida por um me- 

d^m;^ que é assim concebida: 
. k\eu caro Francisco—Ainda 

utn!nãC. tiv? tempo de fallar com 
'mau gente, alem de algumas 
pessçis. Fui visitado pelo P. e 
k>. elí (os noines são por exten
so), irns limitemo-nos a meros 
cumprimentos. Não me sinto 
ainda còn forças para e.ntabolar 
conversa Verei isto por aqui de 
meq vâgA e do que tór obser
vando te (krei parte. Ttu de- 
fuhcto paeA-J. Jones.»

MÍ111 patrfiarclia----- Em
Cápy vary ( Brazil) falleceu 0 fo- 
zeud.eiro Joaquim Alves Mello, 
viuvo, com 127 annos deidade, 
fio uso de suas faculdades, tend< 
sido sempre bem considerado t 

grande descendencia—9 filhos 
yivo^, 92 netos, 108 bisnetos 
6 tataranetos.

raaçpielleà corpos, e para.a poli-lqueixarefo-se na estação policial dò prémio das suas virtudes, 
cia districtal, se esta se crear ? a que os mesmos guardas per-
Pois hà" nada mais injusto do 
que obrigar os diversos conce
lhos do districto a pagarem para 
a sustentação d’um corpo de po
licia, que nada lhes aproveita, 
porque está na sua capital ? 
Pois não vae esta flagrantissima 
desigualdade offender a letra e o 
espirito da nossa legislação admi
nistrativa, a qual estabelece que 
os proprietários, não residentes 
no concelho paguem só ametade 
do imposto municipal, por. se 
'suppôrque não aproveitam dire- 
ctamente cóm os melhoramentos 
do municipio onde não residem.e 
que ordena que dos rendimentos 
do concelho se separe para via
ção a terça e a decima parte, 
para‘que a cabeça do municipio 
se não locuplete e enriqueça de 
melhoramentos á custa e com 
sacrifício dos povos que residem 
fóra d’ella?

E note-se que não é singular 
esta opinião do nosso illustrado 
patrício. Não ha muito que 
êm Coimbra, ã cidade mais 
Tnrfstrada eTrfai3 d.uuxa*■'dp 
foi unanimemeiíte regeitála à 
proposta do respectívógoverna- 1‘Bracarenses se estorçam pela da guerra no Oriente, 
dor civil para a creação da pph- creação d’um corpo de póliciá, 
cia.civil, e foi d’aqui que iiuoceu iq—• • i-ãu... ..
a idea de se requerer ao governo |no paga, e em Braga havemos de tem, hontem e hoje celebraram- 
um subsidio especial p»ra a po- pagar nós, os de Guimarães,!
licia cFaquella cidade. ( , I Faie, Cabeceiras de B.ip.to&l! < __ o

0 liiais glorioso monumento I jJeus queira que a socegadis- res? Foi grande a. cpnçQ 
pòisqiie o sr. conde de Márgàrid > • s ,>n.> ....... o
deixóít da sua sempre justa e li
beral administração, fói 'jUsta- 
mente nquillo porque mais o 
censuram—foi não . promover, 
em quanto a lei se não reforma, 
a creação d’um corp ) de policia 
civil em Bragk á custa dos de
mais concelhos do districto.

Se Braga quer a policia^çivil, 
, pague-a, ou então deippnstrein- 
> nos quê. é infundada e irracioiial 
• a opinião dos que sustentam que

a policia, nas cabeças do distri- 
cto, á custa de todos os conce
lhos d’elle, é uma violência, uma 
extorsão e uma iniquidade.

quatro guardas que tão indigna- admiravelmente pensado, 
mente procederam, possam con-;. A.gr'adec£mos a reinessa. 
tinuar a fazer parte do corpo ai .—Recebemos., também V“: 
qu.e pertencem. Bem despresti-» ex mplar d<» drama hisioricoem 
giado está elle, pela péssima es- 6 aclos e 9 quadros «D, Aflbnso 
colha dos indivíduos que o com- Henriques»—original do, nosso 
põe e pela pouca vigilância que patricio, e antigo cundisçipulo e 
se exerce sobre o seu proceder, amigo J. L. Gomes Guimarães. 
Se lhe fomentam a dissolução, AJntelligençia culta, c o espi- 
conservaudo nos seus logaresho- rito ztilado e observador do uos- 
mens que em vez de manterem so amigo fiam-ims que o drama 
a segurança do cidadão, saltam será obra de merecimento. Va- 
ás encruzilhadas a espancal-o, mos lér, e diremos depois o nos- 
recrutem então o corpo de poli- so juiso a seu respeito. Np en- 
cia entre os indivíduos que oiie- t.retqntq, agradecemos desde já 
recem melhores garantias de fa- a remessa.
zer perfeito serviço n’este gene-' v .
ro—entre os que voltam do de-í tyíappa do ^íieá.tro jla 
gredo ou saiiern das enxovias-ajaierra,—Q nosso insigne col- 
áeutenfieados a elle.» legado «Diarip. lllustrado» (lis-,

I Consta ’que os riossós vizinhos bem .elaborado mappado theM.1’0

de trez quartas partes; no Por
to, cidade importrntissima, mas 
secundaria com relaçáo a Lisboa, 
la metade; nas sedes dos disrri 
los, deum terço’ nas cidades 
beças de comarca de primeira 

c . isse, de um quarto etc.))

AtteaaÇão.-
mercio do Porto'

que no Por lo e Lisboa o Guvcrr, Ijadainlias------ A.nte-hon-

os de Guimarães, se na formado ritual, na egreja 
da Collegiada, as Litanias 
____________________ grçncia 

sima terra de 8. Geraldo não de fieis qm assistiram a ellas. 
noslãnce a pesada e mais que + ~ .
iniqua contribuição, qUe proje-, íhiiwya—É nãot hip. la.rgar- 
cta, para presencear scenas como íws a chuva! Um dia apóz outro, 
a supra-relatada. uma semana apoz o”.tra, um mez

Se ao menos fizesse isto á sua apoz outro, chuva, chuva, chu- 
custa 1 ’........ * | va !

' E depois, se fosse, só chuva! 
Nomeação honrosa-----Mas nada; c também vento, frio

Foi nomeado socio da Sociedade e nev#!*. ..
de Geographia, em Lisboa, o Qrabavemos de confessar que 
nosso prrsado amigo padre An-é de mais, e verdadeiram.entç in- 
tonio José .Ferreira Cafoasi. supportavel. O amoroso, maio o 

Dam os-lhe os nossos parabéns. !mez encantador, at epocha das 
flores, transformado no escuro, 

l«lsco!a—Foi acceitepelo go - neyoei)to e gelido dezembro!
verno .0 offcrecimcnto frito p da O pepr. é porem que .éáta atu- 

‘ D Maria Alexandrina rada invernia vae. prejudicgpdo 
Vieira Nforq.ie-, d’tuna casa para rnu.ito os (trabalhos agrícolas, e 
escola d inslrucçà > primaria, ria jÁ.nãQi por ahi lamentos
freguezia ‘eS. M u liuho de San-^§qjaé4*xas.
de, d’este cone lho.

A easá, fo10 P n°

AG it€ A IHCCS 11KAT0S

Joaquim J< sé Gonçalves Tei
xeira de Queiroz não podendo, 
como desejava, agradecer pes- 
soalmenle a todas as pessoas que 
o visitaram e cumprimenUnun 
por occasiâo do fallecimenio.m 
Amarante, de sua irmã Maria 
Cedida, o f.iz. por este meio, 
protestando a lodos a sua grati
dão. Igual agradecimento bz 
aos il los ires membros da nnza 
(|a V. 0. T. dcS. Francisco |ie* 
las attenções que n’essa occasrlo 
lhe dispensaram.

,ma sr

«PoLICIA MODELO.—Á 1 hora 
da noute de apte-houtem ouvi- 
ram-se gritos, de soçcorro na tra
vessa de .Germalde. Acudiu a 
patrulha, que girava alli perto e^ 
observou que quatro guardas ci
vis desancavam dous paisanos.,

A’ vista da patrulha cessou a 
pancadaria e dous dos policias 
acharam prudente evadir-se e 
assim o fizeram rapidamente. Os 

raralu

Antes pois d aceusarem o snr. 
conde de Margaride por não 
crear em Braga um corpo de po
licia civil, destruam, se podem,a 
mmto sem ata e Lucrai opinião‘outros dous licaram e

sitio das-1 curioso—
. }-.»rreit l ■> pouco em Paris uma 

x.í. :m pão sabendo que fa- 
,(.< . ’ mgomas economias ad- 

p\ '.as no seu mister durante- 
> .mnos, concebeu um testa

mento singular. N’elle mandou 
■( escrever os nomes de todas as

Quando eu morrer, disse e]la- 
ao cura da parochi^q convide 

píirao meu epterro to-

Anlonio Maria Duarte Riteiro^ 
de Carvalho e sua mulher Mana 
da Conceição d'Oliveira Ribeiro 
de Carvalho, summamenle penho
rados pélas provas de cousidert* 
ção e amisade que, durante opr0' 
loogado.soffrimenlo desta, rece
beram de. vários cavalheiros e se
nhoras; assim como especialnietiío 
reconhecidos ao muito babil 6 
dislinclo facultativo o ill.in0 sn1,1 
Joaquim José Gonçalves Teixeira 
de Queiroz, a cujos assíduos e re
levantes serviços e cuidados ^evô 
ella o seu reslabelecimento; * l0* 
dos vem protestar aqui por eslô 
modo o seu indeleve! reconbec1*

avaliada em /eis, e -■
resp' ctixa junta d.- i»-»i 
seu lado, alem .d, m. <>• : . p: 
mobília.e utensílios »mç ssari ’5,,44? 
otferece a sotnm.a de 40:000 rs.1t 
para a abertura da escola e tra-< . 
balhos de. reparação e conserva- pessoas que conhecia, 

rçào do prédio*,

Así?e»sã^-Cel^.bra-se ama lv.rev.",a 1
nhã, ua egreja da.Collegiada.e níiLjias as pessoas annotadas ii’esta 
forma do costume, a festividaTellísta, e logo no mesme cemiteriol nenlo^ e elçi na gralidao.
da Ascensão. Constará de missa|queira abrir o meu testamento e) Guimarães 26 d ajnl uc 10

capitr.es


T^uíTlõsT^rreira

, (5esq°e. durante a sua pro- 
J0„ga.la doença, recebeu da im- 

prensa a
5?e"seoboras, que.se di- 

«iriram interessar-se
<5

i Leão, 
meíilc penhorado pelas al-
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\carne de gado suino, e 15 reis
por dito de entranhas; -procui ar nu seu CõnsuLTORIO

L 5 reis por meio litro.de aguar-(>unpu de Santa Anm, l.
icomarca"de Guimarães e carto-|dente;

r< n eonstili o , de une o podôimobra <pie ora aimunciamos. ■
'• -) no) Não fazemos pomposos pro-

n o 37,'grammas: quescnlamos as primei- 
dosdè as 7 horas da manhã alé ásl ras lolhas e por cilas o público 

X?toriv^dô”TofficMuei''Í5Tei» por seis kilogrammas^.^,, n:, Casa db Sauoe desdJavaliar/, da sm 
’ ,J’.................................................. as 11 alé á 1. __

CASA DE SAUDE

arrematação

Pelo juiso de direito d’esta
Ja doença, recebeu da im- . 

llPnsa d’esta cidade e de todos 0SLntpr:namente gerve Joaquim'd’ameixa; . ;
jllosiris^sim08 e excellenlisstmos Jog(, garaiva Gúimarães tem de 2 reis por kdogramma e sar- 
1 ~ H’* arrematar-se no dia 20 dc dn)ha, pxccp|o a gal ega

pela sua d’este corrente anno, por 10 ho - o reis^pcr 4,509 kilogramm 
^'”le a lodos agra-mce, profun-|ras da manhã, no tribunal jmL-.de carvao; -.overde-
Emente reconhecido, pedindo,ciai d’esta comarca no extmeto ^r meio litro de vinho

1 <.nlm de o fazer por esle meio, iconvento de S. Domingos d esta .5 e p fien<lo “o seu estado aindaLidade.a raiz fructos e rendimen- maduro e geropign, , _J

*vllotudinario. .
Guiaarães 1 dc maio de 18/ /

j,menle reconhecido.

estado ainda'cidade,a raiz

lí

EM BP.AGA

Ólreetor e residente 
■ ’• Alfredo E-’a'^sos 
Operador e assistente

e po-.- cilas 0 público

BASES DA PLBLICAÇÀO
(lida íascicu’o de 48 paginas 

_.i V.9 a duas columnas e em tv- 
po compacto ^con lendo a matein 
d’tnn volume de 150 paginas)cus- 
tará aos s«s. assignanies :

Edição popular 120 is. *
Edição em melhor papel 1 i)0 i S.
Os fascículos são enviados ao.s“cUXpor bul^ d Eira 2 reis pSr euda melancia, me-

— o cerrado por baixo das cazas a , < * k’il(>(yrainmas -o. .1. Aires JPtisíses srs. assigmmtes, pelo correio, por
com todas as suas pertenças, si-r, .. . < . ; ° qs joentes podem chamar qual- conta do édilor. Quem se respon-
tuadono logar de CarcaveRosl - 2 r Vg ada\ellm -quermedicc de fóra 'sabilisar por 6 assignaluras rocé-
freguezia de Infesta—o catapo x tres kilogrammas Quartos <le l.a, 2.a e 3? classe berâ utn VKemphr gralis. A obra
dosLameinnhos’e<^ # g^^dc bãrr.o para louça;. r-, com o maior aèeio e con for to 'co^rá de 30 fascículos pouco

nos limitesl 3 reis por kilogramma de pei-O Cunsullorio' da Gana de in;us ou in(>i,òá. Depois <le con'-
. xé fresco; , ; I estará aberto l jdes‘-os d*as des-j-^j^ a pUl.hcaçâo, o preço seiá
.' 2 féis por kilogramma de su- je as -à((; p hora. 'elevado alé se anproximar da edi-

i • iQ fin m de Carcavellos na comarca de magre; ° CARTILHA DÁ LXFANCIA ição hancéza que custa 6:000 i»-,N° TXT« I±s T rn mha Celtico de Basto, por execução 1 real por talngrmr.ma de cas- C.UUlOi (ç I, . c
corrente por 8 boias (ia m.iiina JuIz e Alezarios da Con-ca; . . ' Por Man.oel D.es ,da Silva; parai a^giiaiura.
item‘de»rergcm»ur-toos fu- frar.ado %Si‘C.r^mY‘lt;oas do^nven- í'ns,t;:“' » lêr laCÍ0'K‘l e ral,"‘”l.' Correspondencn dirígid.-i á Li- 

que vários fomt „s pagam á'nhora da Oliveira d esta >. ('vrarl;, Inlernaciou.d de Irixeira de
rnundadedo Corda..,ese v. n- proinovem contra Joli. Mauoel arrend;llnent0 (iils Urracas Nas prmcipaes hvrar.as, 600 F|.e,|ag_ei)ll,)r, ,|e 8. Dama- 
X no S. Miguel de 1877. e.de Obveira ele  ̂
temateirn tem de proceder sede CeloiUi de* Basto.l Os estrumes das latrinas da (j

Ir’. Quem pender arrear ^“^nto da illumina- 

lanço offe-jÇão* publica.
! As condições estão patentes 
na secretaria. I *

AÍ1WNC108
. a m 1 r T A pertenças, situadóá nos limites)
ÂRREoP ATAGAO do loSar de Souto m£Íor> fr^.ue'

v ziade Aruoiaj pertençaâda quin-
pío proximo domingo

claustro da egreja

baixo do hospital da mesma 
inandade. 0-77 miem por elles maiorGnimaraes i de maio d< 10 / / 4 1,

O Secretario 
Jusé Joaquim de Lemos haçao

comnarecer’ que se enVregtirão aii ii — Í~F. v
recer sobre o valor da sua ava-

’. O .Solicitador
Manoel Dionizio

Obras comlclas
PADRE RiVACX

Historia Ecclesiaslica». desde

’zo, púimarãe?, ' onde - se ; recebem 
assmuaturaà e nas casas dos seusO 
correspondentes... z<‘ • ■_______
'"7íçei£efra áe Freitas 

editar

EDITU Arrematarão
A camsra Suaieipal leste

eonceiiio de wiimarães Pelo juiso de direito e carto , 
rio ... ---------
tem de arrematar no dia 20 do

reio 1U1SO ae uticiuv | . ~ ,
io do escrivão Freitas Costa se escrivão, o subscrevi.

. Faz sab ‘r <]ue sc acham affixa-corren|}e mez de maio, por 10
- Laras Ja manhã, nó tribunal ju-
,s'dicial.das audiências d’esta co-

Se algunsdos ditos impostos 0 seu começo alé hoje—traduzida 
e rendimentos não’ forem arre-:da séxla edição por Francisco Luiz 
matados no referido dia, volta- de Seabra 3 vol. 3:090.' 
rão á praça nos dias 17 e 18 do PADRE SCHGLPPE 
mesmo mez. «Cursa de religião» ou verda-

Guimarães e paços do conce- d Alteza da religião chrislã, 
lho, 23 d’abril de 1877. E eu b
Antonio José da Silva Basto,

(IpS mis parlas d is cg rejas paro- 
chinês d’t st ? e n < Ih • as copias____ ______
,do recenseamento militar docor- uo extincto convento de
rente anno de 187 i.

Que alé a<> dia 31 do corren
te mez de M io se :

rente iHllbi de 187 i.

O Vice-Presidente.

José Luiz Ferreira

A MAÇONARIA E OS JE
SUÍTAS

Instrúc^ão pastoral do 
iSispo de íHiifida

EDIÇÃO VÍMARANENStí COM PRO- 
LOGO E NOTAS

,4 -volume de 294 pag. • • • 500 r s 
índice" dd <jwe contem 

esta obra :
Prólogo do editor.—Introdu- 

v<m:—-Pi imetra partef1!—‘ A 5!H- 
re• çonaria. II—Qual o fim da Ma-

• a »«» z\ia! oineio piin- 
kipal que emprega a Maçonaria 
Ipara alHngir o >eu iim? — 

v0| Como p»ócuraa Maçonaria d s- 
|viar os obstáculos que lhe èm - 

I baraçaih a realisação do seupla- 
' mo ? V—Qual a priqiaraçâo e 

■'marcha geralmentesegoida pe
la Maçonaria ?—Segunda parte: 

. li—Calumnia

íraducção do padre M esqui lá Pi lg ' 
inenlel 1 vol. 1200.

> BALME’S "
«Õ Protestantismo comparadoicãô

com o catholicismo» nas suas i.. l.
civilisação europea.çotiaria ?lll—Q«'lnçõcs çom a 

•4 vol. 2:400.
PADRE MACH 

«Maná do Sacerdote» 
'brox. 500—cari. 600. 

«Ancora de Salvação» 
brox. ;500—ca; I. 600.'

D. MARIA DO PILAR
«A Lei de í)eus» collecção de!|_osY jesuítas.

S. Domingos d’csta cidade, a
* raiz, fructos e rendimentos da 

acha P:,tpnleiquiiita da Lameira? c^m todas as ----- .
ua secrotai ia da in sma camara.gUas perj.enç.ls> situada na fre- ’A camara Municipal do con- 
<) çaderno origmal doieíerido re-|gUezia je 'pecla? comarca,.de 1
censeamcnlo aum d'1 qne p()SSlLCelorico de Basto9 por execução 
alliser examinado pura o efh- to. [qypQthecaria que o Ministro e
de quaesqmr rela mações con-, Mezarios Ordem Terceira de Faz saber que iodas as pessoas |cndas ba3eaqas nos preceitos do contra os/esuitas de Pernam- 
tru a inseri pçuo, omissão e qua-.Francisco d’esta cidade pro-lobrigadas a aferir balanças, Pp’ dcca|nc»0 1 vol. 500. 11 ............. ~ ••••-*••»’«—*«- ,H —
liíicação de qualquer manemo :|jnovein contra João Manoel de ZoS, medidas e quaesquer instru- ° —

Quíc as Mias reclamações sc" (Qiiveira e Andrade, da dita fre- inuI1toS t|e pezar é medir devem 
rão feitas p»r e cripto. devida-j^liez-a fecla. Quom perten- cumprir esla obrigação desde o 
mente assignad;>s, e instruídas.jer arrematal-a pode compare-idimaio alé 30 de junho 
coin quae.*quer documentos qi,e:cer qHe se entregará pelo maior j este anno para o que estará 
lhe sirvam de prova, . devendoRanç0 que f£r offerecido sobre a ajj .l>lrt a otlicinil municipal tde 
taes docurm ntos ser jurados « sua avaliação ou das quatro aq|amento na casa da admin s- 
rec<>nhecid</S p’r labellião: • ■ r — ---- - ■ 11 * J --

Que no dia 9 d > proximo mez, * 
de junho, pelas 9 horas da ma
nhã, procederá em acto publico 
aojForleamento de todos os man
cebos inscriptos no recenseamen
to, ao qual, acto assistirão o Ad- 
mioistrador d » concelho, os Re
gedores e os Reverendos Paro- 
cios das freguezias, assim como I 

que se julguem interessadas n ..

lhe sirvam de prova

reconhecidos por labellião : Iquintas partes da mesma.
" ” r J........ :..... O Solicitador

Manoel Dionizio

EDITAL
i

colho de Guimarães

x 'buco e sua justificação. 111—
Ernesto Chardron— Editor—i Continua o mesmo asnimptò 

Porto e Braga. IIV—Conc]hsãoApendice( nol as)

t.-áçào d este concelho todos os 
dias não sancaiticados desde as 
;10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde; na certeza de que as pes- 

Isoas que nao satisfizerem a ines- 
rna obrigação incorrem nas muL , 
tas legats.

I E para constar se passou o 
D O HtlflSiC íl»« lí/itul til

Tei*i*ivcis <_'asti§os <los 
ItevolHcionarios 

desde 17^9 até 1872 
PELO REV.6 PADRE HUGUET

Biosfrapliià do marechalr O 1
Saldanha

Na loja do snr. AMIo nó Toural' Vteen"trãrnõ prelo esta obra 
se wn-le a biograpbia do .nare |assomb,.osa, trasladada para a 
clrnl Suldanlia. : . 'lingua portugueza pelo bacharel

E’ um volume de 200 e lanlas Beltrão da Fonseca Pinto 
pagihas, e abrange toda a vida do de Freitas.

E’a mais eloquente justifica
ção da Providencia na eppcha 
'que atravessamos, onde a injus- 

mTiT\'7?T 'Ã íTlT ÍTÍíRíT 'tiça e á força bruta parecem sem- 1 piHT, R ipre impunes e triumphantes aos
L;. 14U í , _ OR1OS do vulgo que não conside- 

Historia Popular dos rapas ra senão separados os factos e. 
desde 8. Fedro até aos nossos que olvida, em todo o caso que 

dias ,í)eus é paciente porque e eterno
> p0R I A obra constará de dous vo-

J. CHANTREL

;r. os successos mais no
táveis de seus feitos.

prec ............400 reisEDITÀL
. • • 1 .t' .»„ urescnle « outros de igual liieoí1A camara municipal d estque serão atlixados nos togares

«íconcelho dç Guimarães
le, pelo que. na conformidadeda| .• _____ -
lei. são convidadas a comparecerl paz saber que no dia 16 do: e|| Juséda Silva Bas-
to os ef-do m.i„. nor 10 w> 0 subscrevi. |: . j. CHANTREL lumes pelo preço de 400 reis ea-

O Vice-Presidente da Camara, versíto da’ultima ediçto ^«ecza dai.nMjago^to acto,da entrega.

José Lu^ Ferrei ! Antonio Jose di Carvalho WatloSanta
' A falia que ha muilo se nolava Cruz, n. 4—(jul naraes.

“ ’ em o nosso paiz de uma «Historia I fRCSlO LutlHirOIl LuIlOr
- dos Papas» qHtr^piesenlasse o. PORTO

»ICO-CllíÍT~<írc7í —Pa pado’lai. qual tem sido desde ai OBRAS DE BALMES 
Manoel Joaquim Alves Pasmos sua apparição, levou nos a fazer. «O Critério®, phiiosophiapra*

jn.us pubhcos da cidade e con
celho.

| Guimarães, 21 d’abril de 1877

no indicado dia e hora para os ef-iproximo mez de maio, por 10 
feitos legaes. 'horas da manhã, nos Paços do

E para constar se mandou pu- Concelho, tem de se arrematar 
blicar o preêente edital, « affixar os impostos e mais rendimentos 
outros iguaes tios logares do es- mesmo concelho para o futu- 
íyb). .... - - 1 ‘

Guimarães 8 de Maio de 1877. 1878, a saber :
ro anno economico de 1877 a 
-.0(0, a savci : "

I 24 reis por kilogranima~~(hr 
O Presidente, carnes verdes de gado vaccum, 

.^cabrum e lanigero, e 20 reis por 
José Leite Pereira da Costa dito de entranhas;

Jkmardes. I 13 reis por ' _
r ^kilogramma de previne as pessoas que o deseja-traduzir para a nossa lingua a tica, 1 vol. 600 rs.

litro.de
e.de
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AtiLAdÃ

PILULAS DE HOLLOVAY

T Esle remedioé universalmen 
le conhecido como o mais el- 

^íicaz que se conhece no mundo.
• —. i . i i ha senão uma causa uni

versal de Iodas jis doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
Íonle da vula. Esla impureza depressa se Tcciifica com o uso 
das riluias de Holloway, as quaesobrandó como depuradores do 
estomago e’intestinos, por meio das ' suas propriedades baisami 
cas purificam osangue, dã'o tom e energia aos nervos e muscu-

, os, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peiam da maneira mais sadia e effectiva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o Systema nervo'so, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçao podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as inslruccões 
que sc encontram nós Ti vrfolios em qiie cada uma está enrolada-

Milite-

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A scien cia da medicina nâô 
jk produzio até hqje remedio algum 

Jwl<plc Possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, 'que sê 

assimelha lanlo do sangue que, na verdade, forma parle d’esle e’ 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor-, 
le de chagas e ulceras. 1

gens, t orna os cabelíos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço de êada frakco 

800 reis

Todos os frascos levam ò at- 
testadq dq ex.mo snr. Jt. ‘Lpuren 
ço e asinstrúcçõespara o uso „ 
agua.

ÚePoslto unico em Guimarães 
para.fornecer todas as terrás do 

0 mesmo vendeu parte do bi-| j ’ Jráz-os-Montes, rua 
lo J. ___J1 "r. . <16,0. Damaso, n.03 89, 91.

I Iodas ás pessoas que quize- 
rem encarregasse da sua venda; 
em qualquer terra das duàs pro
víncias, podem dirigir-se a Tei-. 
■reiTade preitas, represéntante dd 
bmpreza ,da Agua Cezarina—^ 
IwiniBiaiuaes. :

Vlaiiiiel José da $ii%a 
Miranda

‘ Campo do Toúrld n.° 19 a 21
Tem á venda ho seu estàbefo-1 

cimento, bilhetes, meios, quartos 
'oitavos, e fràcçòés de diílerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

c t _
bete «la sorte grande em fraeções 

"de differenles pieçòs da exlracção 
de 13 d’abril.

lí.H CEZÁBISÁ
• Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
foais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysãda por; 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr/ 
AgostinhoVicente Lourènço, 
lente de . Cliimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece à pelle 
da cabeça eàs raízes dos cabei-1 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caehi eni conse

quência de diversas dòençàs cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

SEM ESTAMPILHA

Umà serie ou 50 numeros 1 $400

noção de Joã j Vicii 
volume 600 rs.

<-. • x>’
■ --?iQ°pselhos Práticos sobre 

Craçãp^ Versão de rMarnoco
I oquzà X volume. 1Ó0 rs.
I Existe um Deus'que se occu- 
pa de nós ? Versão de Marnoco 
e k>ouza 1 volume 80

DE

■IÕRNAÈS DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
Zi?'». X . r volume «u rs.(Lidiçuo de senhoras). I
p ij. " :. - -\4 vendana;. Livraria do edi-
Puolica-se nos dias 2, 10, 18 Ernesto Chardron.-Porto 

e ae cada mez.
t I ’" — _    

Cada numero de 8 paginas de O M í L A G B F 
impressao( e acompanhado dei 
vários figurinos, debuxos para| 
berday e de todos os mais arti-1

1 CR'TÍCA MODÉRXA
®ei-^200 rs- ‘ri‘n“tre rei? A IMMAÓULAIIÀiCÕNCEI 

ÇAODELOURDS

a 
e

mandar o seuiittqwTndl 
reis) em estampilhas G, 
do correio ao editor Tei* 
de Freitas, rua de 8. I)9/Xtir 
Guimarães.

Deveres dos filhos p8ra 
com seus paes '

Obra anprovada em r 
pelo Conselho d4nstrucça> 
bhca e premiada pela ' «• 
Promotora da InstrucMe 1 Í“1 
mentor para „so das e' 
Original de A. H. Ban.‘ “1#!- 

. 'luzido pelo sr. dr. João de iD' 
l volume brochado 120 « 
nado 200. Vende-se em tod’ 

[livrarias do remo, e reinem..*9 
1 franco de porte a quem inand» 
a sua importância a Pacheco 4

• I OpM ofy^ido á Awcia- Lhfeu Xínde 
Córrefo da moda f£.rua de s' GÍ-

" u ■.... . T Joaquim S. Freitas
(Adiçãode alfaiates) >
D , r r ■ I O pçodúclo da venda d’este 
ruDlica-se uma vez pór mez; k°Pusc’»!o.foi aplicado e offereci-

„ ”FfÇo por,anno’4$000 rs., se- -(,O-Poi; seu auctor para as des- 
mestre 2$100. llpezas do Monumento da Jmma^

culadu, Conceição, que se está 
-----  JC(mstruindo no monte Sameiro 

i *<------------------------------ pupurbios de Draga.
Atas e lettras :L//‘d<neuo.( Si. U. Vieira Machado,, 

I 1 raça. . Municipal (Campos dos
D-»° I". a quem se po- 

1 r- . Jdem fazer as requisições queosl UelHlXOS para bordar ! ^«•^entes q-.izerepi; ps s rs 
r livreiros que desejare, m porção]
Publica-se uma vez por mez co,n (linhei,,oá vista, lerão abatid 
D . ?, t v ’ hiiento de 15 por cento. I

P2Laíní? reisJ xNashvaríastÇatholicas de Bra J trimestrókíb Usboa Porto, enas principJ
ijsóUU rs. Numero avulso 50áb‘s tçrras do nino. I- - - .... ■ ■ •
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TEIXEIRA E FIÍEITaS, EÔlTOlíLr" •
. D Ensinar os ignorantes e casti-

ACABA DE SEII PUBLICADO O 2,Q 
E ULTIMO VOLUME DA IM- J 

PORTANTE OBRA d

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acprn- 

_ panhadas das suas, importâncias 
en-|‘j,n V!,,,es do correio, dt-veni ser 
dn| dirigidas a Manuel Pinto Montei

ro, rua do Monte Olivele c °”37 
3.° andar—Lisboa.

DÓCTÓR IX ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do çíéró e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, deiitista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 

e doutor, ou bacharel honorà- 
irio, podem dirigir-se a M.edices 
rua do Rei; 46, em Jerèey Z In
glaterra) o,q.ual lhes dará gra- 
tuitainentetodàs e;quaesquer in
formações sobre a Universidade^

BBispo «l órleans i

Lstu.d.o acerca da franc-maco- l 
ua.ria, traduzido da lihgua fran-1 
ceza pqr Francisco d’Àsevedo| 
leixeirã d’Aguilar, conde de'1 
Samodães; 1 volume 300 rs. 'i

Itõherto <«uiliieriiãe I 
Wowdelious I

O Naturalismo ou o Dogma—I 
tisino applicadoá sciencia, 1 vo- I 
lume 200.rs.. I

A Scienpia Hodierna e o Do- I 
gma Christão, ou considerações] 
3reve? sobre as.principies ob-.l 

jecções. levantadas contra oi 
ChristianismQ. peJos pseudo-sa-1 
)ios de nossos dias: 1 volumej 
200 rs. ] „

1). Jayjue Baimes | 
O Critério, UhiÍoSoPhia Pm-L

Preç.o em broxora . .' 
com estampa da gruta.

Sua lei natural e historia 

Sua importância social

POR

D, Joaquim Sanchez de Toca

Tradução

DO

KifôcSBarel
í « ■ J

Luiz beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

Vtthãmés em 8.° ra a 
1$ÓOO reãs

Folha avulso, ou supplemento 40 rs ? 80;T^ Vor'linha^ repetição 20 rs.—
ppeemento 40 ^Publwaqoesli^ serão annunciadas, sendo enviados 

—______________ a dois.exemplares. enviaaos

guimaraes-typ. vimaranexse rua DE d. LUIZ 1’

Padre Senna Freitas.
< fenda do «lesire 

Lucas
Romance religioso, original I 

volume 400 reis, franco 430 
venda na Livraria <le E 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA. UNIVERSAL 

POR

CESAR CANTU

' Cada fascículo de 80 pagina? 
2^0 reis.—Assigna-se. eiii Gui- 
Ú^arães, na Livraria Internado-.

garos que erram ) 
ou

Eíier i(»a refutação
-opusculo do snr. Alexandre 

HercuL no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
■Com prologo por u m vi ma 

Iranense. 1 volume c cm cap 
I impressa a côres 400 rs.

La illuslracioa Espanola 
V Amer icaca

I Publica-se 4 vezes por mez e 
I folhas de 16 paginas com
I 12 e 1b gravuras

I í®ele correio por ann 
I rs.

Q u emassignar iir.bas aspu 
bliçações terá um abatimentódee 
25 por,centp na Mo g^a Eleganl- 

. Dão-se, todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza----
Livraria Inter nacional, S. Da
maso Guimarães, aonde se to
mam, assignaturas.

COM ESTAMPILHA
Uma serie nu 50 numeros-l$5O0


